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Projecto de recomendação

Exposição de motivos


O insucesso e abandono escolar são uma das principais causas do atraso estrutural de Portugal, pelo que o desenvolvimento do nosso país se encontra condicionado por este factor.


De facto, vários estudos comprovam a situação preocupante em que se encontra o ensino em Portugal. 


Os valores considerados pelos estudo do Eurostat  mostra que o abandono escolar, a nível nacional, apresenta um número quase três vezes superior ao da média europeia. 


A ideia de que o insucesso escolar é sinónimo da diminuição das capacidades cognitivas dos estudantes é em grande parte incorrecta. Assim, sem dúvida é essencial analisar o meio cultural e socio-económico envolvente. 

Sabendo que o insucesso está directamente relacionado com o abandono escolar, a análise dos factores que contribuem para ambos é fundamental como primeiro mecanismo de combate a esta realidade.


Por um lado a sociedade portuguesa ainda desvaloriza a escola, isto é, os pais consideram muitas vezes mais importante que os filhos comecem a trabalhar cedo e  por seu lado o mercado de trabalho recebe-os porque consegue assim mão-de-obra barata já que não é qualificada.


Por outro lado há ainda a considerar que Portugal apresenta um rendimento per capita dos mais baixos da União Europeia, com bolsas de pobreza acentuada o que leva a que muitos jovens sejam forçados a abandonar a escola. 


A escola, um dos principais agentes da educação não é capaz de apreender as necessidades individuais de cada aluno e tem tendência para excluir os alunos que não se adaptam ao seu sistema uniforme e monolítico.


A escola que deveria ser inclusiva é ela própria um factor de exclusão.
Medida 1


Criação de mecanismos a nível escolar, que identifiquem os casos particulares de possível abandono. A análise singular dos factores que influenciam o insucesso ou possível abandono escolar permitirá uma acção mais objectiva e eficaz de combate a esta situação. Após este diagnóstico os pais deverão ser envolvidos, no sentido de prestarem apoio e acompanhamento aos seus educandos.

Medida 2

Diversificação e generalização dos cursos profissionais indo ao encontro das necessidades e preferências dos jovens. O encaminhamento de cada aluno para áreas onde possa desenvolver as suas capacidades permitirá um maior sucesso na actividade que realiza. Esta orientação promoverá a valorização do respeito e cultura pela escola, sendo também um mecanismo de crescimento económico e social.
Medida 3 

Diminuição no Ensino Secundário da carga horária das disciplinas consideradas não nucleares, possibilitando assim que os alunos dediquem mais tempo de estudo ás suas áreas de interesse.

